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O manejo e uso dos recursos hídricos requerem monitoramento e avaliações constantes para 

as adequações e tomadas de decisão, afim de evitar desperdício e promover a eficiência do 

seu uso no manejo de irrigação. Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o desempenho, a 

precisão e a exatidão dos sensores capacitivos alternativos confeccionados em comparação com 

os sensores capacitivos existentes no mercado e o tensiômetro. Para calibração dos sensores, foi 

utilizado instrumentos como, um sensor confeccionado de gesso, sensor comercial, tensiômetro, 

reservatório com solo e sistema de aquisição de dados.  A comparação dos resultados foi realizada 

por meio do coeficiente “a” regressão linear, erro-padrão da estimativa (EPE), erro máximo 

(EMAX), índice de concordância de Willmott (d), coeficiente de correlação de Pearson (r) e do 

coeficiente de confiança (c), em que os teores de umidades pelo método gravimétrico foram 

tomados como padrões. Para se estimar a umidade através do tensiômetro, foi necessário 

confeccionar curvas características de água no solo. Com base nos parâmetros estatísticos, o 

modelo de curva característica sugerido por Durner (1994) obteve os melhores resultados, com o 

AIC de 53,83 e coeficiente de determinação de 0,81. Sendo adotado, portanto como o modelo 

para determinar o teor de umidade pelo tensiômetro. Foi ajustada uma equação linear, com 

valores para variável dependente, dos sensores confeccionados, em relação a umidade 

gravimétrica para variável independente. Em relação ao coeficiente linear, o sensor de gesso 

obteve o valor de 1,12 cm³/cm³ e o sensor comercial 0,05 cm³/cm³. Já com base no coeficiente 

angular, o sensor de gesso e o comercial tiveram valores de 5,34 cm³/cm³ e 0,76 cm³/cm³. Por 

conseguinte, o sensor confeccionado de gesso mostrou ser efetivo para determinação de umidade 

no solo quando comparado com o sensor comercial e com o tensiômetro. 
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